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PREFÁCIO


			A ciência moderna foi e tem sido um grande fator civilizatório – não somente pelos aspectos cognitivos, mas também pelo suporte às soluções tecnológicas. O sucesso central foi considerar a aquisição de conhecimentos a partir das parcelas das coisas – ou, como se diz atualmente, dos subsistemas de sistemas, dos objetos e dos processos naturais e culturais. A busca pelas respostas nas observações dos próprios processos e dos próprios objetos garantiu esse enorme sucesso, sempre em processo crescente de aquisição de conhecimentos.


			Se, por um lado, esses pressupostos epistemológicos, que fundam a ciência moderna, são em si efetivos instrumentos cognitivos de sucessos, por outro lado, não se pode dizer que resolvam todas as questões para a aquisição de conhecimentos e, muito menos, para se encontrar soluções de aplicabilidade da ciência às múltiplas formas de gestão do mundo real, tanto quanto se possa pensar nessa gestão como mais ou menos efetiva em resultados positivos e conservacionistas.


			A rigor, a ciência moderna fundamenta-se naquilo que é denominado disciplinas, que são tantas quantas se reconheçam objetos, sistemas, seres e processos diversos naturais e antrópicos em todos os aspectos da realidade, progressivamente com acréscimos de conhecimentos.


			O século XX foi pleno de oportunidades de expandir o conhecimento da natureza para além dos sistemas e processos nas várias dimensões de conhecimentos e sistemas disciplinares. Doravante, informamos ao leitor que trouxemos para nossos trabalhos a contribuição notável da Teoria das Modalidades Cósmicas, que lança luz como um dos grandes estudos epistemológicos, nesse caso desenvolvido pelo filósofo Herman Dooyeweerd, holandês de origem e universal no processo de caracterização epistemológica dos conhecimentos, das modalidades, dos processos e do entendimento em geral. Nesse sentido é que foi possível compreender, para além da disciplinaridade e da multidisciplinaridade, abordagens comuns no século XX, sobretudo muito usadas nas décadas de 1970 e 1980, quando ocorreram mudanças dos projetos integrados desenvolvidos na Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais (CETEC) para a alta administração pública.


			As abordagens pluri e/ou multidisciplinares foram a mais avançada forma de abordar sistemas complexos naqueles projetos e naquele tempo da segunda metade do século XX. Era normal ouvir-se pesquisadores, em apresentações públicas, tratarem de modo um tanto confuso as abordagens inter e trans, quase como se fossem sinônimos, inclusive em relação à multidisciplinaridade. A verdade é que até atualmente uma grande maioria ainda tem dificuldade de compreender que existem de fato quatro tipos de abordagens – disciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.


			A partir de 1990, ficou patente a pesquisadores no CETEC e na UFOP que o uso da ciência clássica era insuficiente para se lidar com temas tão complexos como ordenamento territorial, gestão pública de bacias hidrográficas, temas ambientais, temas sociais e econômicos, bem como para se legislar. Todavia, naqueles idos, toda a legislação nacional foi fundamentada nas abordagens disciplinar e pluridisciplinar. Resultado: até atualmente somos carentes de boas leis para confrontarmos as complexas e paradoxais relações entre ambiente, sociedade e economia como conjuntos abertos e complexos. Muito é feito, mas ainda falta muito em relação às aplicações das abordagens que reconhecemos como interdisciplinares e transdisciplinares de modo comum na pesquisa e na gestão ambiental, social e econômica.


			Temos de considerar que as abordagens interdisciplinares e transdisciplinares são totalmente distintas das abordagens disciplinar e pluridisciplinar, servindo estas duas como ambientes cognitivos próprios para gerar informações básicas, apenas. Claro é que, com todas as quatro abordagens, obtêm-se informações peculiares, e dessas abordagens pode-se efetivar vários tipos de auxílios a decisões.


			Em dois grupos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico – intitulados “Geociências Agrárias e Ambientais” e “Soluções Integradas em Ecologia, Energia, Economia, Ética e Gestão” (4EsG) –, temos conduzidos os jovens cientistas e profissionais das Ciências a se envolverem com temas complexos, justo com o uso da Teoria das Modalidades Cósmicas, de Herman Dooyeweerd, e também com a Abordagem Integral, de Ken Wilber, para situações inter e transdisciplinares.


			Neste livro, o autor apresenta temas complexos, mas de forma epistemológica e metodológica, para que os leitores possam tomar conhecimento desses esforços que se ordenam dentro dos dois grupos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico citados. Por outro lado, apresenta-se também o método do Organograma das Rodas de Correlações e Impactos (ORCI), desenvolvido por este professor de modo a se poder operar temas complexos com o uso de conceitos irredutíveis, que descrevam sistemas dentro de cada modalidade cósmica, tendo as modalidades como o fundamento da integração interdisciplinar ampla entre todos sistemas e quaisquer ciências. Assim, o primeiro capítulo deste livro introduz de modo sintético e compreensível esses modos de gestão do conhecimento.


			No segundo capítulo deste livro, apresenta-se um estudo de uma das variáveis necessariamente interativas e interdisciplinares na questão mundial da perda universal de solos. Trata-se da variável para cálculo do efeito da erosividade de solos na avaliação qualitativa do potencial de perda de solo (erosão laminar) por outro método, mas que fosse totalmente aplicável à EUPS, desenvolvida por Wischmeier e Smith, autores originais desse precioso método interdisciplinar, pelos idos da década de 1960. Autores brasileiros atualizaram essa fórmula para condições tropicais do Brasil.


			Com um olhar dirigido a esse processo, fui procurado por Pedro Luiz como o professor que poderia orientá-lo em seus interesses. Assim, ao entender suas pretensões, expus as temáticas várias com que trabalhamos e recebi sua aceitação de tratar dos vários problemas propostos.


			Após ofertar uma disciplina própria no programa de pós-graduação, Pedro Luiz tratou de abordar as questões que tanto prezo como possíveis fontes de soluções para temas complexos, com fundamento na epistemologia desenvolvida pelos autores citados e em meus trabalhos de desenvolvimento tecnológico de gestão inter e transdisciplinar.


			Ao leitor, recomendamos o estudo atencioso do primeiro capítulo deste livro, com a intenção de tomar conhecimento básico da Teoria das Modalidades Cósmicas, um tema que pode surpreender a muitos, já que a nossa noção de ciência clássica é apenas um caso específico entre vários tipos de inquirição, cujos inspiradores filósofos, matemáticos e cientistas forneceram como sistemas cognitivos com conceitos de verdade diferentes, entre eles Locke, Leibniz, Kant, Hegel e Singer. Essa diversidade de conceitos para a verdade deve ser inserida nos temas complexos para que se possa fazer jus às várias abordagens, aos métodos de cada tema e à riqueza dos métodos indutivo e dedutivo, cujos tratamentos são totalmente distintos, mas passíveis de integração com as modalidades cósmicas e as várias ciências especialistas.


			Neste livro, há uma boa introdução a esses temas em dois capítulos distintos, mas intrigantemente unidos, de maneira que se entre e discuta em nível epistemológico, de modo sucinto, e se parta para uma solução em tema específico, mas de grande importância para os fundamentos da estabilidade ambiental do Planeta.


			Ao pesquisador Pedro Luiz, doutor e atualmente professor no IFMG, fica a minha satisfação de poder contribuir com os mais jovens e passar a tocha do conhecimento para as gerações vindouras. Que ele possa fazer o mesmo.


			Paulo P. Martins Jr.


			Geólogo, doutor em Ciências da Terra, professor associado IV da UFOP


			17/01/2020
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